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RESUMO EXECUTIVO 

As mudanças de clima de origem antropogênica têm impactado diretamente a 

biodiversidade, provocando, por exemplo, alteração na distribuição geográfica de espécies e 

nas comunidades de animais e plantas ao redor do globo. Espécies de distribuição restrita, 

conhecidas como endêmicas, especialmente as que ocorrem no topo de serras ou 

montanhas, poderão ser mais afetadas, devido a dois fatores principais: elas estão adaptadas 

a condições edáficas e climáticas restritas e apresentam dificuldades maiores para se 

dispersar para novos habitats adequados à sua condição. Espécies endêmicas também são 

particularmente vulneráveis à perda de habitat, por isso precisam ser foco importante de 

estudos e ações voltados à sua conservação. Recentemente, foram documentadas 38 

espécies de plantas endêmicas de ocorrência nas cangas de Carajás e arredores e o presente 

estudo visou analisar o impacto das mudanças climáticas em 32 dessas espécies. Para tanto, 

foram desenvolvidos novos métodos de análise associados à ferramenta de Modelagem de 

Distribuição de Espécies (MDE). Tal ferramenta vem sendo empregada com sucesso para 

antecipar as consequências das mudanças de clima sobre a diversidade. Foram também 

empregados oito diferentes cenários futuros de emissão de gases de efeito estufa para 2050 

e 2070, e os resultados foram comparados para estimar o grau de incerteza desses cenários. 

O maior impacto da mudança de clima, e com maior grau de concordância entre os cenários 

utilizados, ocorrerá potencialmente em seis espécies que, portanto, apresentam a menor 

probabilidade de encontrarem habitats adequados na área no futuro. São elas Daphnopsis 

filipedunculata, Mimosa dasilvae, Xyris brachysepala, Eriocaulon carajense, Isoetes cangae, 

Syngonanthus discretifolius. Para outras nove espécies foram também projetados os maiores 

impactos mas apenas em 50% dos cenários testados, representando o menor grau de 

concordância (ou maior grau de incerteza). São elas Borreria elaiosulcata, Carajasia cangae, 

Erythroxylum nelson-rosae, Isoetes serracarajensis, Lepidaploa paraensis, Perama carajensis, 

Sporobolus multiramosus, Uleiorchis longipedicellata, Utricularia physoceras. As 17 demais 

espécies apresentam o menor impacto da mudança de clima e também alto grau de 

concordância, ocorrendo na região na maioria dos cenários testados. Assim, estas são as que 

potencialmente sofrerão menor impacto e poderão encontrar habitats adequados na área. 

Das que ocorrem especificamente apenas em Carajás, destaca-se que Daphnopsis 

filipedunculata, Isoetes cangae e Carajasia cangae potencialmente não encontrarão mais 

habitats adequados em suas áreas de ocorrência. No entanto, alguns dos cenários utilizados, 

quando analisados individualmente, apresentam perdas bastante acentuadas de 

adequabilidade afetando praticamente todas as espécies analisadas; assim, de acordo com a 

severidade das mudanças climáticas, o impacto poderá afetar negativamente todas as 

espécies endêmicas da região. Programas de conservação de tais espécies precisam 

considerar os diferentes graus de vulnerabilidade exibidos por cada uma delas e priorizar 

áreas potenciais de proteção.  

  


